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Resumo: Este intenta compreender como o fenômeno da transitividade verbal se constrói nos 

editoriais de jornal sob perspectiva cognitivo-funcional e refletir sobre a importância de conceber o 

texto com objeto de ensino de Língua Portuguesa. Para tanto, busca analisar como as contribuições 

da abordagem cognitivo-funcional no ensino de Língua Portuguesa, rompem com a abordagem 

tradicional que enfocam, sobretudo, a nomeação e classificação das categorias gramaticais. Os 

resultados parciais apontam que a abordagem cognitivo-funcional contribui para o ensino de 

gramática na educação básica por conceber o texto com objeto de análise.  
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Introdução 

 

Este estudo, vinculado ao projeto de pesquisa TRANSITIVIDADE E ENSINO: 

UMA ABORDAGEM À LUZ DO FUNCIONALISMO E DA GRAMÁTICA DE 

CONSTRUÇÕES, coordenado pelo Prof. Dr. Eleone Ferraz de Assis, dedica-se, com 

base nos postulados de Hopper & Thompson (1980) e Goldberg (1995, 2006), 

analisar como o professor de Língua Portuguesa da educação básica pode trabalhar 

o fenômeno da transitividade verbal a partir dos editoriais do jornal O Popular, de 

Goiânia, GO.  

O estudo adota a perspectiva cognitivo-funcional (GOLDBERG, 1995, 2006; 

HOPPER; THOMPSON, 1980) para pensar em caminhos teórico-metodológicos de 

ensino da transitividade verbal por meio de editoriais de jornal. Salienta-se que o 

interesse de pesquisar como se pode ensinar o fenômeno da transitividade decorre 

do trabalho desenvolvido como voluntária no Subprojeto do PIBID (Programa de 

Iniciação à Docência/Capes) do Câmpus de Cora Coralina da Universidade Estadual 

de Goiás (UEG).  



 

 

Esse subprojeto, ao eleger o texto como objeto de ensino de Língua 

Portuguesa, despertou-nos o desejo de buscar na abordagem cognitivo-funcional 

(GOLDBERG, 1995, 2006; HOPPER; THOMPSON, 1980) caminhos teórico-

metodológicos para o professor de Língua Portuguesa ensinar a transitividade verbal 

na Educação Básica.  

Em síntese, este estudo buscará construir um suporte teórico-metodológico 

segundo o qual o trabalho do professor de Língua Portuguesa, diferentemente da 

abordagem tradicional, não seria calcado na prescrição normativa, mas na 

observação das diversas situações sociointeracionais de uso da língua (FURTADO 

DA CUNHA; BISPO; SILVA, 2014), conduzindo, portanto, a semântica para o centro 

das construções gramaticais (LANGACKER, 1987; GOLDBERG, 1995, 2006) e 

rejeitando a autonomia da sintaxe, conforme defende a abordagem formalista.  

 

Material e Métodos 

 

Esta pesquisa, ora em andamento, intenta compreender como o fenômeno da 

transitividade verbal se constrói nos editoriais de jornal sob perspectiva cognitivo-

funcional e refletir sobre a importância de conceber o texto com objeto de ensino de 

Língua Portuguesa. Para tanto, busca analisar como as contribuições da abordagem 

cognitivo-funcional possibilitam ao ensino de Língua Portuguesa romper com a 

abordagem tradicional que enfocam, sobretudo, a nomeação e classificação das 

categorias tradicionais. Nesse sentido, realizou realização de pesquisa bibliográfica, 

elaborou uma sequência didática e analisou e descreveu dados. Para apresentar os 

resultados, estamos redigindo um artigo científico que posteriormente será 

publicado.  

 

Resultados e Discussão 

 

Sabe-se que esta pesquisa propõe analisar como o professor de Língua 

Portuguesa da educação básica pode trabalhar o fenômeno da transitividade verbal 

a partir dos editoriais do jornal O Popular, de Goiânia, GO. Pensando nisso, o 

projeto, ora em andamento, possibilitou aos envolvidos realizar o levantamento 

bibliográfico. Em um segundo momento, fez-se a revisão de literatura sobre 



 

 

transitividade verbal, gênero editorial e ensino de Língua Portuguesa e o cotejo da 

literatura crítico-teórica, fazendo os respectivos fichamentos.  

Nesta primeira fase do projeto, os envolvidos buscaram refletir sobre os 

caminhos teórico-metodológicos do ensino da transitividade verbal por meio de 

editoriais de jornal. 
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